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As vantagens de
uma garagem extra

Os cooperados da Coohaj, especial-
mente os do Residencial Imprensa 
IV têm a oportunidade de adqui-

rir uma garagem extra para tornar mais 
confortável o uso do estacionamento no 
dia-a-dia e para valorizar o seu investi-
mento imobiliário. Quem não gostaria 
de ter um apartamento com duas gara-
gens? Além disso, a direção da Coohaj 
tem a obrigação de comunicar que o 
preço das garagens extras está incluído 
no valor total do Residencial Imprensa 
IV. Portanto, esta é uma conta de res-
ponsabilidade de todos os proprietários 
dessa seccional.

Algumas garagens extras já foram 

vendidas, mas ainda temos um estoque 
de 121 vagas. Hoje, as garagens podem 
ser pagas em até 30 parcelas. Esse fi-
nanciamento ainda pode ser sustenta-
do. Mas, quando chegarmos a janeiro 
de 2011, teremos que rever esse prazo. 

O valor unitário hoje está em R$ 
21.295,91, sendo reajustado mensal-
mente pelo INCC. Como esse índice 
não é alto, o preço é perfeitamente al-
cançável. 

Quando chegarmos ao final do em-
preendimento, previsto para meados 
do ano que vem, se não conseguirmos 
vender todas as garagens extras, tere-
mos que fazer as contas e ver quanto 

cada cooperado terá que pagar para a 
quitação do contrato de construção 
com o Consórcio MB/João Fortes En-
genharia.  

Essa situação não é novidade. Já tra-
tamos do assunto neste boletim várias 
vezes. Ao preço de hoje, as 121 vagas 
disponíveis custam R$ 2.576.805,11. É 
bom lembrar que essa conta só é devi-
da pelos cooperados do  Imprensa IV. 
Quando estiverem quitadas, o Condo-
mínio poderá assumi-las para alugar ou 
vender, conforme o desejo da maioria. 

Por isso, estamos propondo que os 
interessados, especialmente os pro-
prietários dos blocos B e F, procurem a 
Coohaj para negociar a compra de sua 
garagem extra, escolhendo as melhores 
posições ainda existentes. 

Não percam tempo, venham logo 
resolver o seu problema futuro de es-
tacionamento e ajudar na solução dessa 
pendência contratual. 

Além disso, alertamos para o incon-
veniente que é ter terceiros utilizando 
garagens extras em nosso condomínio. 
É evidente que nenhum cooperado é 
obrigado a comprar garagem extra. Po-
rém, não havendo quem as queira, po-
demos oferecê-las para qualquer pessoa 
que resida nas imediações da quadra, 
conforme permite a legislação.

Estamos chamando, mais uma vez, 
a atenção dos cooperados para um pro-
blema que tem data para ser resolvido. 
Ou seja, meados do ano que vem. 

Romário Schettino, presidente
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BLOCO F – O habite-se do prédio foi 
expedido no dia 6 de outubro. Vários 
proprietários já retiraram as suas chaves 
e alguns estão morando no bloco. Dos 57 
apartamentos vistoriados até o dia 22 de 
outubro, 54 encontram-se sem pendên-
cias e  os outros três estão sendo finali-
zados. As vistorias de 18 apartamentos 
estão agendadas , sendo 15 ainda para 
outubro e três para novembro. O único 
apartamento ainda não agendado é o de 
número 1701, cujo proprietário faleceu.

No próximo mês será finalizada a es-
trutura de concreto da projeção do prédio, 
incluindo a casa de máquinas e o reser-
vatório superior, além da laje e da rampa 
das garagens do subsolo. Foi iniciada a 
escavação do compartimento destinado 
aos reservatórios inferiores de água. A 
concretagem da laje conjugada ao pri-
meiro pavimento tipo (laje das garagens) 

BLOCO D – A fiação elétrica dos aparta-
mentos foi concluída. Os rebocos internos 
e contrapisos estão em fase final. As cerâ-
micas das cozinhas, das áreas e banheiros 
de serviços atingiram o 17° pavimento 
e a massa PVA está no 3° pavimento. Já 
foram executados 40% do reboco externo 
e em novembro será iniciada a colocação 
dos elevadores.

BLOCO C - Estão em andamento, já no 
12° pavimento, os trabalhos de colocação da 
cerâmica  das cozinhas, áreas e banheiros de 
serviços. No 5°pavimento, a massa PVA nas 
paredes e tetos. No 15°, a fiação elétrica.

Os rebocos internos e os contrapisos 
deverão ser concluídos em novembro. A 
colocação dos contramarcos de alumínio 
atingiu 60%. O reboco externo será inicia-
do nos primeiros dias de novembro.

Está sendo concluída a impermeabiliza-
ção da junta G, nos fundos do Bloco C. Após 
esse serviço terá continuidade a colocação 
dos blocos intertravados. No subsolo da junta 
H, conjugada ao bloco B, está sendo iniciado 
o trabalho de drenagem, o que possibilitará 
a execução do piso das garagens desta junta. 
Depois disso, o canteiro de obras será deslo-
cado para este local,viabilizando assim a con-
clusão das demais juntas da implantação.

IMPLANTAÇÃO

está prevista para dezembro, finalizando 
assim a estrutura do prédio. As alvenarias 
encontram-se no 14º pavimento; as tubu-
lações  elétricas e as caixas de luz no 9°. As 
instalações hidráulicas e de gás atingiram 
o 6º pavimento. O apartamento modelo 
será concluído em meados de novembro. 
Os elevadores já foram adquiridos e serão 
instalados no próximo ano.
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Entrevista

 

Ele é carioca, 61 anos, oficial de 
chancelaria com serviços presta-
dos em vários países da Améri-

ca do Sul, Caribe, Europa, África e 
Ásia, e nos Estados Unidos. Casado, 
tem uma filha nos Estados Unidos e 
um filho que está indo para 
a Itália. É poeta e contista. 
Chegou à Coohaj na cota da 
Cohanovacap. Nesta en-
trevista, Israel dos San-
tos conta um pouquinho de 
suas experiências.  

Você acaba de se mudar para 
o Bloco F do Imprensa  IV. 
Está satisfeito?

Um imóvel novo, que é 
nosso, sempre é acolhedor. 
Foi projetado para atender 
às nossas expectativas. É 
um ambiente que permite 
a personalização ao nosso 
gosto. Por outro lado, ain-
da estamos em um canteiro 
de obras e não temos rela-
cionamento de vizinhança. 
Fica um pouco vazio, difí-
cil de desenhar um cenário. 
Mas há outro aspecto rele-
vante, que é o clima de solidariedade. 
Todos trazem uma bagagem seme-
lhante, de ver o mesmo objetivo – ter 
a casa própria – finalmente materia-
lizado. 

Você encontrou muitos problemas na 
vistoria?

Houve pendências mínimas. Por 
exemplo, esqueceram de colocar o 
registro de gás, a energia elétrica es-
tava em curto e havia uma ou outra 
infiltração. Mas as respostas por parte 
do engenheiro Israel, meu xará, foram 
imediatas. 

Você veio para a Coohaj na cota dos coo-
perados ativos da Cohanovacap. O que 

“A Coohaj tornou realidade 
uma maré de sonhos”

você acha de nossa cooperativa, depois 
de ter passado por aquele trauma?

Eu entrei na Cohanovacap em 
1992 e 13 anos depois na Coohaj. É 
claro que sofri frustrações, inclusive 
as mudanças na planta, que me colhe-
ram de surpresa. Mas o positivo é que 

a Coohaj fez acontecer. Viabilizou o 
empreendimento e tornou realidade o 
que ainda era uma maré de sonhos. 

Você, então, recomenda as soluções do 
cooperativismo?

O cooperativismo é uma ideia feliz 
na medida em que não cria maiores 
dificuldades no orçamento familiar. 
A pessoa pode planejar o pagamento 
das mensalidades de seu apartamen-
to dentro de seus limites. Por não ter 
o objetivo do lucro, o cooperativismo 
foge dos custos do mercado e busca 
soluções mais amenas, menos inflacio-
nárias, digamos. Quando eu vim para 
Brasília, o meu salário não permitia a 
aquisição de um imóvel porque prio-

Poetrix, criação literária brasilei-
ra, é um poema que permite grande 
liberdade formal, com ou sem rimas, 
composto de título e uma estrofe de 
três versos (terceto) com um máxi-
mo de trinta sílabas métricas. Dois 
poetrix de Israel dos Santos:

Caso da floresta
Etéreo cupido
Ama Zônia
Ozônio, não.

Peço bis
Canta passaredo,
Vozes tropicais.
Sou todo ouvidos.

rizamos a educação de nossos filhos. 
Foi então que surgiu a oportunidade 
da cooperativa. 

Você chegou quando?
Eu vim no início de 1973, nas 

asas da Força Aérea. Dois de-
pois prestei o concurso para 
o Itamaraty. 

Sabemos que você é uma pes-
soa viajada!

Servi em vários países, 
quase todos da América do 
Sul, no Caribe, nos Estados 
Unidos, na Irlanda, Ucrânia, 
na África, Arábia Saudita. 
Agora mesmo estou vindo 
da Jamaica. 

Sabemos também que 
você se dedica à literatura...

Não é que eu me dedique 
tanto. Mas escrevo, sim, al-
guns contos e poemas. E in-
tegro o Movimento Poetrix. 
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Com a libera-
ção do habite-se do 
Bloco F, as prestações 
passam a ser cobradas 
com o ajuste da Ta-
bela Price, isto é, com 
os juros de 1% sobre o 
saldo devedor de cada 
cooperado. 

É importante 
lembrar, ademais, que 
o Consórcio tem 90 
dias – até o dia 15 de 
janeiro – para apresentar 
a Certidão Negativa de 
Débitos (CND) junto ao 
INSS, requisito neces-
sário para a averbação 
do habite-se. Só com a 
averbação são liberados 
os empréstimos bancários 
e os saldos do FGTS. 

< Água parada, não!

Com a chegada das chuvas é impor-
tante manter os lotes limpos de restos 
de obras (entulho, pedras e madeiras), 
que servem de abrigo para bichos, tipo 
escorpião, cobras e aranhas. Além dis-
so, é importante descartar recipientes 
que possam acumular água para evitar 
a dengue. 

< Plantio 

Está chegando o momento de 
plantar roças e árvores. Quem estiver 
interessado em arar seu terreno, pode 
solicitar o serviço aos nossos funcioná-
rios. O preço é de R$ 30,00 a hora.

< Viveiro 

Nosso viveiro já conta com mais de 
mil mudas de diversas espécies (angico, 
araticum, cagaita, copaíba, flamboyant, 
ipês, jenipapo, jatobá do cerrado, mog-
no etc). A muda custa R$3,00, preço 
bem inferior aos dos grandes viveiros. 
Quem tiver interesse deve falar com os 
nossos funcionários. O viveiro fica ao 
lado do Salão de Múltiplas Funções. ‘

< Poços

A Coohaj cadastrou-se na Adasa 
para obter a outorga de novos poços 
artesianos, que deverão ser perfurados 
oportunamente. 

< Matinha 

A administração vai plantar mudas 
nativas do Cerrado para recuperar a 
matinha, que foi consumida em recen-
te incêndio. 

< Biblioteca

A biblioteca está sendo preparada 
para inauguração em novembro. 

< Conselho 

O Conselho Consultivo continua 
suas reuniões no ultimo sábado do mês 
as 15horas. 

Finalmente, no dia 5 de outubro, a 
administração de Águas Claras as-
sinou o habite-se do Bloco F. As 

chaves passaram a ser liberadas logo a 
seguir.  A maioria dos apartamentos 
foi vistoriada e está sem pendências, e 
vários cooperados já se mudaram para 
o bloco.  

Algumas regras foram estabelecidas 
de comum acordo com o Consórcio 
para viabilizar as mudanças. Entre elas, 
a necessidade do cooperado, após ob-

Vários cooperados já
estão morando no Bloco F

ter a autorização das chaves na Coohaj, 
agendar o recebimento das mesmas com 
o engenheiro Israel ou Marcos Boldrin, 
na obra, pelo telefone 3435 1637. 

As entregas das chaves poderão ser 
feitas nos dias da semana, em horário 
comercial, e aos sábados até o meio-dia.

As mudanças devem ser agendadas 
com a síndica, Helena Cruciol, pelo 
telefone 9671 9089, e informadas ao 
engenheiro fiscal da Coohaj, João del 
Frari, através do  número 9271 1131.

A Coohaj e o Consórcio resolveram quitar o empréstimo tomado pela MB Enge-
nharia ao Unibanco para a conclusão do Residencial Imprensa III. Por essa razão, a par-
tir de novembro, os boletos das mensalidades voltam a ser cobrados pela cooperativa. 

A mesma providência deverá ser tomada brevemente no caso do Bloco E do Resi-
dencial Imprensa IV, cujos cooperados terão ainda seus boletos cobrados pelo Unibanco 
no mês de novembro.  

Tabela Price do Bloco F vale em novembro

Carteira do Imprensa III volta para a Coohaj

Após receber o aviso de aumento de 12% do plano de saúde da Unimed, a direção 
da Coohaj, em nome dos cooperados e funcionários aderentes, negociou um reajuste de 
7,5%, válido a partir de novembro. 

Plano de Saúde da Unimed sofreu reajuste de 7,5%


